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_Embora nenhuma corre- 
- 4ffra baseada no Rio- Gran-

de do Sul tenha participado 
do primeiro leilão de desá-
gio para conversão da dívi-
da externa feito na terça-
feira no Rio, os corretores 
gaúchos estão convencidos 
de que este tipo de negocia-
ção deverá sustentar um 
firme crescimento nas bol-
sas de valores de todo o 
País por um bom tempo. 

"O leilão foi um sucesso 
total e demonstrou que os 
investidores estrangeiros 
têm confiança no Brasil 
disse o diretor da Zaluski 
Corretora, de Porto Alegre, 
Carlos Roberto Corá. 

O presidente da Bolsa de 
Valores do Extremo Sul 
(BVES) e da Delapieve 

Antonio Delapieve 
S.A. Corretora de Câmbio e 
Valores Mobiliários — ou-
tra importante operadora 
do estado — Antônio Dela-
pieve, também acha que os 
leilões "começaram muito 

bem e sinalizam possibili-
dades bastante otimistas 
num prazo relativamente 
longo. E difícil preVer 
quanto da dívida a ser con-
vertida irá para oS fundos 
da conversão das correto-
ras e será efetivamente ne-
gociado em bolsa", disse 
ele. 

O vice-presidente da 
BVES e também diretor da 
corretora Precisa, Antônio 
Carlos Baldi, ressaltou à 
repórter Teresa Cristida de 
Paula, que o leilão provou 
ser um "canal de irrigação 
para a economia". Acres-
centou que não acha neces-
sária a realização de lei-
lões nas bolsas regionais. 
"Isto é mais uma discussão 
política e não vai trazer 
muitas vantagens a estas 
bolsas, apenas mais emolu-
mentos. Traria sim mais  

prestígio, mas a BVES nãó 
está necessariamente plei-
teando a realização de lei-
lão no Sul", disse à repór-
ter.  

EM BELO HORIZONTE 
O presidente da Bolsa de 

Valores Minas — Espírito 
Santo — Brasília (Bov-
mesb), Antônio Carlos La-
ge, ouvido também pela re-
pórter, observou que seria 
necessário apenas dinami-
zar mais os próximos lei-
lões, pois considerou o pri-
meiro demasiadamente 
lento. Reafirmou a inten-
ção de pleitear a realização 
de um leilão em Belo Hori-
zonte. "Mesmo que a dis-
cussão tenha um caráter 
político é importante, na 
medida em que divulga a 
região. Afinal Minas é o se-
gundo pólo industrial do 
País", ressalta. 


